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erramos n'esta hora todos os livros de profa
niílades, embora moralissimas: e abriremos a 
Biblia.-a Bíblia. o primeiro livro do mundo, 

., assim na antiguidade dos t~mpos, co~~ na ~l
teza insundavel das malerrns,-a B1bha, nao 
obra de um homem consummado, mas de mui-

·,; ~~, tos homens inspirad~s, ou, anles, não o~ra ~e 
~ p · homens, senão Escr~ptura de Deus~, historia 

completa de todo o passado e de todo o futuro, ~rca de. J1 e que tem 
sobrenadado a todos os diluvios de pseude-ph1losoplnas,-estan
darte, a cuja sombra caminham os povos para a ci~ilisaçãq,. e ante 
o qual se não envel'gonham de curvar joelho os maiores sab10~, A
gostinho La Bruyére, Bossuet, Rousseau, N~wlon, L:h,lleaubpan d. 
Abramol-a pois, que já não pode haver pejo com tao boa compa
nhia. Não n'a abriremos para a commentar, que não ha melter o 
Occeano em pequena concha. Não n'a abriremos sequer pnra a 
ler, que até das doçuras t.lo manná, quando no seu deserto lhe cho
ve, se escandaliza e murmura o povo; mas sô para notar por alto 
as origens millenarias e sublimes dC1s solemnidades que por estes 
dias s~ representam, por enlre o silencio e assombro dos espec~a
cuJos profa nos, no indestrncti vel the3 tro da salvação-. na E~?~J3· 

Por largos dias de abstinencia e oração, em memoria do JeJtHn 
com que o Filho do Homem se appar~lhou no e~·r~o para entrar 
em bala lha com as tentC1ções da \'anglona, da amb1çao, e da a vare
za , a Christandade se preparou para a semana dos teni veis mys
terios. 

Um lriumpho illusorio, como todos os do mundo, Ih.e serve de 
introito. O que tem de expirar n'um madeiro entre fac1.norosos e 
blasphemos entre os espantos do Céo, da Terra, e d.o Infe~no_é re~ 
cebido em JerusaJem por cima de um tapete de pacifica oltve1ra, a 
sombra de victoriosas palmns, cercado de saudações de-Hosan
na! Hosanna ao Filho de David!-Eis abi o dia de poetico e form o· 
so nome o Domingo de Ramos. E bem que já enlão Mattheus, o 
summo dos historiadoreE evangelicos, no St:U esty~o tão rico de sin
gelleza, nos annuncie todas as scenas do Pretor10, da R~a _da A
ma rgura, e do Cal vario,-bem L1 ue o drama eterno d.a Pa1xao nos 
passe pol' deante dos olhos, reprernntand? em mar:a v1lhos~ canto 
pelas falas alternas dos interlocutores lev1las,-a impressa? toda
via que mais funda se gravou nos animas ca~naes e grosseiros .de 
nós-outros, a plebe dos fieis, fo i aquella do trmmpho. E.com effeito 
o nome de Ramos em estação que já começa de ser primavera,
esse nome e o aspecto das palmas que nos recordam a fest,a d~s 
cabanas desde a passagem do deserto, e de pae~ a filhos ate hoJe 
celebrada pelos Hebreus,-essas palmas e o mcenso em q~e se 
perfemam como descendentes mysticas e voluptuaria~ que amda 
são lá d' essas tão patriarchaes e preciosas terras do Onente,-. es
tas palmas tão scismadoras de bellas e grandiosas ~ousas, vmd~ 
em nossas mãos, para debaixo dos nossos tectos, exp1ran.d? de si 
muita ben.ção, até possantes no conceito do vulgo supersl1c10so ya
ra exconjurar as tempestades e os raios,-... nâo ha.em tudo isto 
mais do qui~ basta para senhorear a quaesquer ammos, quanto 
mais áquelles que por sua natureza generosa tendem sernpre co-
mo ramos superiores em demanda do Céo e do Sol? _ 

l\ias eis que todo o horizonle espiritual se escur.ece: sao os tres 
dias das Trevas. Jesus e os seus tormentos, a EgreJa e as_ suas pe~·
seguições, a alma e as suas penas, são en:~ resum.o a poesia alt1ss~~ 

/?6, ,~ 
Ili 

ma e incomparavel d' estes tres dias . 
Para todos se abre, e a todos convida n'este prazo o Templo, 

-salvo aos que, sobre completa.mente · impios, fôr~m completa
mente nescios,-porque, se não tendes fé, mas possuis todav1~ um 
entendimento, sob as abobadas sagrauas, n_o revr,zar dos cant1cos, 
supporeís assistirá mais profunda acad.emrn que nunca se congre
gou. Ahi ouvireis falar por &uas propr1as palavras os ~autores 
profundissirnos, os chrqnistas de Deus, os Homeros, os Pmdar~s, 
os Alcem; das antigas eras; os Prophetas de caudalosa el~quencia; 
e o Horacio da piedade e da virtude, o .coro~do com tres drnd~mas, 
de proplieta, de cantor, e de monarcha, Dav1J. A cada um d ~lles 
sô ouvireis as maravilhas do passado ou do futuro, as doutrmas 
da paz e do perdão, os dictames do amor,-não d'aquelle amor ce
go e inconstante, festejado por Anac.reo~te e. _Sapho, que entre 
murlas nasceu em Chypre, e com o primeiro betJO .se fenece,.-.mas 
de outro amor de mais -excel ~a origem, Seraphim ardent.issimo, 
que prende o homem com a humanidâde, a humanidade com a pa-
ciencia, e a pacienr.ia com o Céo. . 

Eis ahi formosuras, grandezas, .e excellenc1as pnra ser pro~u
radas e saboreadas até de incredulos; mas, para o homem de fe e 
de esperança, que de ternuras intir:nas ~ nã~ aguardam ~os religio
sos umbraes a dentro! Não vae ahi cer1morna, que ou nao recorde, 
ou não pregue cousas maximas: não ha sympathia, 9uer em nossa 
natureza terrestrr., e quer em nossa natureza 1mmortal, q~e 
ahi não seja efficazmente provocada: todos os symbolos sao 
esplendidos mas transparentes; por detra.z de todos elles se 
divisa junlo á dôr, nossa partilha hered1laria, o balsamo que a 
sua viza,--e por cima do sepulcro, para onde todos concorre
mos, a immorlalidade. 

Andados estes tres dias das Trevas, mas em que tantas luzes 
soLrenaturaes por olhos e ouvidos nos veem disparadas até as en
tranhas da alma.-acceso no Sabbado o lume novo e symbolico, 
recobertos de aala os al'lares, despidas de seus véos fnnerarios as 
imagens radio~as idos celestes convivas, 1~ecebido d€ toda a parte 
no Templo ·o rir do dia ao som das Allelmas,-al voroce emhm a 
Paschoa. . . , 

Ahi com o seo Creaílor todas as creaturas prirecem resurg1r: e 
um donoso dia aquelle, em que Ioda a Christandade, desde as s~
las do Vaticano até a mais derrotada residencia ue cura em aldeia 
de serra, desde os paços dos reis até á choupanninha da mais de
samparada ovelheira, tudo vae arrebat~do na mesma onda d~ ai- _ 
voroço; não ha mesquinho fogão ou baixela de barro em cozml~a 
terrea que de louro se não corôe: não ba pobre que não alar.d~1e 
suas galas;' não lia casa que á~ portas aber~ns s~ não_ banquete.10. 
Os emboras as boas-festas os folares, e o mul uo Ir' e vir de grac10-
sos e já esp~rados presente~, são um vinculo de ~e~·al .fraternidade, 
um caminho facil ao esquecimento ou perdão de InJUrias: um desa
brochar dos corações para a festa commum do amor; sim, o Man
dato novo o Manduto verdadeiramente divino, dado pelo Mestre a 
seus Discipulos na Ceia de Quinta-Feira. na Paschoa se realisa. 

Assim 'entendeu a sabedoria da Egreja dever coroar por um 
modo digno d'ella a grande Semana das suas angustias. Por l!m 
vão triumpho a começára, para nos lembrar ~orno após as alegnas 
veem sempre na vida as lam@ntações, as lagrimas, a morte e aso
ledade; mas,-pi::lra de tudo isto nos consolar, e mostr~r~nos como 
por tudo isso vae caminho bom e seguro para as felicida des que 
não fenecerão emquanto Deus fôr Deus,-nos pôz como emblema 
sensi vel e presente a festa da Resurn-)1ção, a festa do amor, a Pas
choa, a mais poetica e florida cousa que nunca vei1i a esle mundo. 

(Antonio Feliciano de Castilho). 
• 



D'O PRETORIO AO CAL VARIO 
=~---

Et bajulans sibi crucem, exivit 
in eun, qui dicitur Calvari::e -• 
locum. 

S. João, Cap. 19, V.0 17. 

Condemnado a Hlorrer, como um sicario, 
De pés e mãos cravado em dura cruz. 
Do Pretorio lá vae o Bom Jesus, 
A via já trilhando do Calvario. 

De corda na garganta, e cruz ao hombro, 
E' léoto, na verdade, o seu trilhar ; 
Mas n'esse e:;tado, sem geral assombro, 
Quem ha que possa mais depressa andar? ..• 

Ninguem por certo; que. d.~ cruz em cima, 
Além do peso, quQ de si Jª tem, 
Là vão atrozes n'uma enorme rima 
Do mundo os crimes a pesar tambem. 

E tanto, e tanto, que, no curto espaço, 
Que do Pretorio ao Calvario vae, 
Por mais que faça por firmar o passo, 
Jesus tm terra sete vezes cabe. 

............................... . 

............................. ' .. 
Ao Calvario, entretanto é jã chegado 
O Filho de .Maria, os seus Amóres, 
Or1de, no meio de pungentes dóres, 
Serà em breve n'uma cruz pregado. 

Abbade de Beiriz. 

DEO 
~ 

Dizei: Onde se occulta o Deus da antiga Crença? 
Onde jaz o papão dos crentes d'oulras eras? 
Esconde.se por traz d'alguma nuvem densa, 
Ou, cançado, emigrou p'ra longínquas espheras? 

E' tempo de pôr termo ao sonho d.o P~ssad?. 
Se existe alguem capaz de provar a evidencia 
Que um Deus pbde existir, immortal e sag_rad~, 
Que surja, que o demonstre em face da Sc1enc1al 

Pôde lá existir alguem cuja vontade 
Faça crear, mover a velha Humanidade, 
Além da Natureza esse monstro execravel?! 

E mesmo quando a]guem provasse que ha um Deus, 
Senhor cuja vontade alcança Terra e Ceus, 
Tal ente, para mim, seria um miseravel. •. 

Delphim de Brito Guimarães. 

~ 
PEUSI 
---•*** __ _ 

Eu me lembro! eu me lembrol-Era pequeno 
E brincava na praia: o mar bramia 
E erguendo o dorso altivo, sacudia 
A branca espuma para o ceu sereno, 

E eu disse a minha mãe n'esse momento: 
•Que dura orchestral Que furor insano! 
•Que póde haver maior do que o oceano! 
•Ou que seja mais forte que o vento?t, 

Minha mãe a sorrir olhou p~r'os ceus 
E respondeu:-' Um ser que nó.s não vemos 
•E' maior do que o mar, que nós tememq,s, 
·Mais forte que o iufãol meu filho, é-!Jt!us., 

Casimiro de Abreu. 

-~--

' . ·, 

O POVO ESPOZF.~NDENSE 

A Illo1--te de Jesus 
. .••• iSD!~t++

De crepes se vestiu o Azul do ceu, 
As estrellas perderam o fulgo.r; 
A lua soluçou, tremeu de Dôr, 
Cobriu o Azul um lacrymante veu. 

O mar desenrolou por sobre a areia 
Vaslo lençol de lagrimas sentidas ... 
Sol tou o vento uma triste mehpéa, 
E as•aves, n'um lamento, compungidas 
Passaram via-sacra doloridas. 

Tudo luctol No peito das quebradas 
Onde o lyrio chorava sobre a haste, 
Onviu-se como duras punhaladas: 

.. 

•Meu pae! meu pael porque me abandonaste?, 

Albino Bastos. 

~ 
DEUS 
---•***•---

Entre cortinas de ouro o sol desmaia 
E a noute, envolta em sombras, vem descendo; 
Vão seu humido sudario estendendo 
Murmuras ondas na deserta praia; 

Do occidente na purpure raia, 
Como brancas gaivo tas, se estão Tendo 
As vellas das faluas, r ecolhendo 
Ao porto-, com a mira na atalaia. 

Que quadro tão snblimel...que poesia!.., 
O ceu, o mar, a luz, a onda, a• estrella, 
E a lancha audaz que o marinheiro guiai. .. 

E mais vasta que o mar, como elle em calma, 
E mais viva que o sol, como elle bella, 
A grandeza de Deus se ergue em minh'alma 

Violeta. 

- :? 
CHRISTO E OS PHARISEUS 

De Moy5és na cadeira se assentaram 
Os phariseus, sentaram-se os escribas; 
Amam nas praças lisongeiros vivas; 
E o que prégam, jámais o praticaram. 

Sempre o melhor Ioga~ amloicionar~m 
Na synagoga e em ceias; e expansivas 
Na ostentação só obras têem; e esquivas 
As mentes ás leis sãs que nunca amaram. 

De mestres pelo titulo suspiram; 
Sobre os homens um peso enorme atiram, 
E em não lhe pôr o dedo se comprazem. 

Só nos labios hão fé, que o vicio os mina, 
Sepulchros brancos, raça viperína; 
O que dizem, fazei, não o que fazem. 

OS PHARISEUS MODERNOS 
.... ... ., .... 6, ...... 

Ha homens que á verdaile e a Justiça 
Affirmam adorar quaes divindades, 
Affirmações que importam falsidades 
Com que o mundo se engana e enfeitiça. 

N'elles impera a sêde e a cubiça 
Da torpêza nas suas variedad~s. 
Vícios crimes, fataes perversidades ' . Que uma índole damnada accende a atiça. 

N'alguns a face macerada illude 
A julgai-os a imagem da virtude, 
Que todos apparentam, está visto ... 

.. 

Taes são, taes são os phariseus modernos; 
Geração d'essa praga dos infernos 
Que no Calvario assassinou o Christo . 

P.0 J. B. Rosa . 

li li 
Minh'alma seguia-a no florido jardimsinho perfu ma

do, como a sombra segue o corpo . .. e por lá desabro
cbav.-i. em flores radiantes, cujas pétalas eram sorrisos . . . 

...... . ....... .... . ... ............ ..... .. 
Em manhã orralhada de março, quando os arbustos 

vicejam, a violeta fl orí e as boninas ostentam em seu ca
lice de nectar perolas crystalinas cabidas do ceu, a Pri ... 
mavera cruenta, segando a vida ao tetrico Inverno, se
gou tambem a d'aquella fragil florínha am ada . . • 

....... ....... ..... .. ........ ... ......... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
E minh'alrna seguiu-a no sepulchro mádido, como a. 

sombra segue o corpo ... e dorida, lá desabrochou em flo
res tristes, cujas peta.las são lagrimas . . . 

. . .. .... ... ... ... .... ... .... .... .. .. ... .. . 

Antonio de Lacerda ( Agareno) 

Ai! salvé, b throno 
Do martyr, Jesus! 
No Golgotha erguida 
Dos homens descrida 
Remiste-nos, Cruz I 

Exangue, de rastos, as carnes rasgadas 
Caminha sem queixas soffrendo, o Senhor; 
Cercado d'ultrages, affro ntas malvadas, 
Celeuma das turbas, que bráda' Impostor» ! 

Na Cruz o Messias 
Cumpre as Profecias, 
Exulta, Sião 1 • • • 
. .. . • ... ... . . . . 
Um grito 'stridente 
Ergue-se plangente 
D' entre a muldidão; 
E Christo n'ess'hora 
Por elles implora 
Indulto, perdão ! 
Confórta os que choram 
Ai! poucos que o adoram, 
Que têem conlricção! 
Depois diz em pranto-
« Meu Pae soffro tan to: 
, Senhor, compaixão . . . 
•O mundo perdido 
« 'Hi fica remido, 
' Foi minha missão! , 
••• • • 1) • • • ~ • • • • • • 

Após, transliizia 
NQ rosto, a agonia 
D'extrema afilicção! 

Toldou-se de sombras o manto celeste 
Os astros d'assombro, sumiram o folgór; 

Gemeu nas entranhas o corpo terrestre, 
As aguas bramiram n'um sol to fragór ! . . • 

As turmas. . . . o povo, mil vozes confusas! 
A um tempo no espaço soltou, de pavôr 1 . ••• • 
No rost9 do - « Martyr , - fu lgiu radiante 

Dos anjos um facho, de vivo explendor . . ...• . 
Um hymno d' Archanjos vibrou penetran te, 

-O mundo foi salvo . .. .. Deus foi ·REDEMPTORI•-

J. Barbosa e Silva. 

Repicam os sinos 
N'esle bello dia 
Annnnciando nos 
A alleluia. 

• 
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X 

r ... 

... 

O filho de Deus 
Da Virgem Maria 
Jà resuscilou 
Ha alleluia . 

Entoam os anjos 
Com gran melodia 
J_.á nos altos céos 
A alleluia. 

Digamos tambem 
E com alegria 
Em mui alta voz 
A allcluia. 

José Pereira Linhares. 

da sabscripção aberta para este 
fim em Lond res, e que já está 
em 50:000 fraocos. 

da arrematação dos impostos .Martinho, em Braga. vai dizel
indirectos. Foi o caso que en- o na sua segumte ca rta. 
tregue o ramo ao licita o te Ma- «Muito snffri 6 po r muito 
noel José da Silva, da fregue- tempo, d'azia e dti dô:es do 

Fão, 22 de março 
d e '1902. 

Alanoel José da Sil · zia de ffão, por não haver 
Cm•fosid ades da vida quem ofTerecesse maior lanço, estoma go. N :~ obum apAtile, di- va. 

de d esus José de Passos de Jesus Fer- gestões más e peno5as . Decil- ------·-
Os atributos do sacrificio reira, dn freguezia de Fão e nava m rapidamenltJ ~ ' fo· cas NO fA.-Pn• ,. ~ano ie Cf'" P" 

de Jesus conservam-se cuida · Francisco Mendes d'Oliveira, e não apercebia termo para os siç'lo typograph'ca sahiu no :in111" -

d ff · l cio acirrrn publicndo,no numPro p 11; 
dusaweote aos pou tos seguin- 'esta villa, que se achavam meus so nmentos quao• 0 me sa.do d'eãtejornal, a linhas 30, uma. 
tes: entre portas e fóra das vistas aconselharam a que tornasse palavra em gdpho que nenhuma si 

A CRUZ.-Os m3iores da Camara, deram entrada na Pilnlas Pi11k , que eram 0 me· gnificação tem de desdoiro, mas sim 
S lia d - e e t h me1·0 engano do compositor. Fica 

r t b · , a ns sessoes m ermos 1 or looko e o ma is eoergico ragmeotos ac iam ·Se na as!· portanto rectificado o engano. 
lica de Santa Cruz, em Jeru · desabridos e desrespeitosos reconstituinte. Dados os we· 
salem , em Roma e na Ca tbedral pronunciaram palavras oflen- lh ores resu ltados obtidos, qua l-

sivas da dignidade da Cama- nner eloaio qoe fa"a de ta es comarca d'Us pozeode 
de Puis. ra que se achava reunida em '1 " " 

A INSCRIPÇÃO DA CRUZ . sessão publica, dizendo que a Pi lul as, sei á de todo ins offi ARREMAT CA-0 
- A TABLETTE em que es lá praç~ tinha sido abafada e que cien te. Mas o qo e posso dizer A . 
a conhecida inscripção J. N. pretendiam arremntar, ou se é que estou hoje p11rfe itamen- 2.' praça 
R. J. (Jesus Nazarenos, füx isto era negocio de compadres. te cu ra ao. Como com apetile (ií ) 2.• puhlicação 

=:=:::::=:=::::::::~::::=:=::::=::::=: Judeorum) cooserva ·se na ba · A Camara assim aggravada na excellento, tooho di ges tões r~ - [ftJº d ia 6 de a
silica de Srn ta Cruz de Juru· sua auctoridade, pois que por r.eis e estou de boa s ~ ude . Não [ 
salem , em Roma. diversas vezes mandou entrar deixo d'i r aconse lhautlo as P. bril p rnx imo por 

O n osso joa•o al cimo da rua de Castro Montei · para d t o d" alia d s ses A COROA DE ESPINHOS. en r " s ª · Pink a quantos vAjo fr.icos ou doze horas do 
Em virtude das solemoida - ro pa ra a Matr iz, a imagem de sões os arguidos que de vez tloen les>. ~ · , 

des da Semana Santa, anteci- Nossa Senhora da So ledade . - f orma pa rte da col lecção de em quando chegavam 3 porta nia, a porta <io 
Quarta· feira, ás '" horas reliqu ias da ogrej a de Nossa da salla a cobrirem o Janco e Sangue pobre , que se cons· T r ibun al _J"udi-pamos corno nos ann os ante

riore5, a publi c~ção , distr ibuin
do hoje o n. 0

, que devia sahir 
no proxi mo doru ioso. 

.As andorinhas 
l á se eocoo lram eotre nós 

essas meigas avesio ba s, dando 
entr ada n'es la villa na ultima 
se~ u oda feira. 

Sejam bem vind as as men
sa~e iras primneris , 

Cumprimentamos n'esta 
redacção o nosso velho amii(O 
e assignaote, o snr. João de 
Vi lla s Boas Robicn , distincto 
capitão de nnios de allo bor
do e proprietario n'es la villa, 

da tarde, na egreja Matriz of· Seuh ura de Pa ris, porém sem immediatamente se retirávam, tilue e enriqu ct ce, vem a ser 
fi cio de Trevas. a cauto chão, os espiuhos, que se co ncade- isto durante a hora e meia penhor de saode, pois afugen · cial d' es ta comarca , 

~i · B a· racn a oraode numero de e- que durou a praça , e sendo in- la as doenças que provém da h a - de ter lugar a pra-e « n 1zerere e eue 1ctus., por "' r 
gr~j as . Em reliquia , com os terrogado o arguido Mendes sua raq ueia, a anemia . a chio-

vozes fraamentos da Ci uz, fian ra, acerca do seu fiador, não de- rose a ·oenra sthenia. os rhen- ça tpdara serie m ar~e-
Quinta. feira, mi ssa solem· " " l d 1 rna a o s p e o n1a1or leva da por doze coo eaos e cu- c arou o nome e qua quer ma tismos, as molestias do e~- . 

ne a ~ rande instrumenta l. expo- " b 1 l rr "d ras parocbos de l)aris, na pro· pessoa que o a onasse: reso - eslomago e dos in testinos. A anço que.. Ouerec1 o 
s1ção do Santissi rno Sacramen· e p · ·r1 d d ot .L cissão solemne de sexta-reir a v u or unammiua e e v os, da rem de cont in uo inl'lqui vocas fô1· acimJ d os valor es 
to 02 Matriz e na Miiericor- S N dar conhecimer~to .d:este desa- prnvas da sua effi caci a. sGrão 
dia, commuohão geral e des- aota, na e~reja de •issa Se- cato ao poder JUd1cial para os . . aba i xo ind icados, OS 
nudacão dos alt ares. nhora. A eg1 eja de S. Serv1110, devidos effeitos. assim em breve te mpo, ? ton1-

As 5 ho ras da tarde, prin- de Tolosa , pos~me um fragmeo- Ontrosim certifico que do coe o regenerador uuiversal bens s egui1 1tes: 
cipirs 0 offi ~ io solernne com 3• lo da corôa que lhe foi dado · copiador da correspondencia 1 as Pil ul as Pi~ k . . U m a peque n a cas a 
companh amento de musi ca VO• por _s. Luiz . por meio de sou e~pedida , ela Primeira repart.i- cario~~ r:~~~~e~º~r°:t:~~~e~t~n~ terren, cobPrto. meta
c~I e imlrumenta 1. 1r1nao Affooso, CüliU tl de Po1 t 16· çao, consta a folhas cen.to 01· todas as informações relativ::,s :l.s pi- d e d' uma eira d e cas-

rs e de To losa . tenta e uma :ichar-se registado lulas P ink, que forem pedidas aos 
A's 8 horas da noite, pro- OS CRAVOS -O primei - o officio do theor seguinte:- srs. Jam~s Cusse;s & C.', no P.orto. CO, poço miei r o e t e r -

cissão du Senhor «Ecce Homo» · . . Numero cento oitenta e seis As i 1l ulas l 111k foram olhc1al - l 
e •ermões aotes e depois da ro, se11 uudo refere a h1slOl'la, D' t '· t d b ' mente ap pro vadas peta Ju ula Con· reno a vradio, s· Lua do " 1a n n a - -mez- ezem ro . _ . 
procissão, 03 qoa es estão con· lançou-o Santa Helena ao mar -Ánnl) mil nove centos e um rn lllva du Saut.le . E?tao a venda no loga1· d' Areia; no 
fiados ao rev. Passos, da Apo· Auriatico, para acalmar as -Adrés~e - · Doutor Delegado ~~n ~~~.~~s ª:/Joó~ ª:~~:a ~e~~b~eÕ valo r tde 211 ~000 reis. 
li a. tempes1ades. O segundo for ma do Procurador Hegi~ n ·esta 6 ca i:cas . Depo:<ito ger ai para Po r- - U m a le ira de 

.&o snr. Ad ministrador Sexta-feira-mór, missa dos parle da celebre COI Ôd de ferro Comarca Para os devidos ele- tngal , James Casseis & e.•, Hua 
do concelho Presanlificados, texto solemne dos anti gos reis lomb ardus. E gaes effeitos tenho a honra de l\luusioho da Sil veira, 85 , Porto. t e rren a ]a V radio no si~ 

Chamamos a especial at· da Paixão, adora ção d• Cruz o te rceiro guard a· se na egreja ~nv iar a \~ossa Excellencin , a .. am• - - - tio d' A reia; nv valol" 
d d' d . . e procissão do Santíssimo, r,an· de Nossa Seu hora de Paris. rnclusa copia de parte da acta 1.tt800 . 

~e:rç~~es l~ co ~~~l~oª p~~DJ~l~~ ~ Lando o hymno ( Vexila Regia» . A ESPONJA.-CooserTa - da sessão orllmaria de v i nt'~ilo AN Nu N e 1 os de 1! reis. 
cal do nosse numero ultimo Espo~ição na Matriz e M1zer i· se om Boma~ ua basil ica de S ~e ~:::~~p~oq~~ ~u~a~;;.~ci~~ -Uma leira lavra-
que di:z respeito a um boi cordia alé o meio dia. João de Latrao. minha presidencia sotlreu no ªQ PUBLICO dia no sitio de Pare-
que exist ia na íregaezia de A's 3 da tarde procissão A LA NÇ:\ .-A ponta a- exercicio das suas func~ões (a) ,~ R des; no valor de reis 
Belinbo doente com om can- cfo Enterro, que sabe do tem· cha-se em Par is e o resto em São testemunhas: João Ignacio Q l _ 8,í;/250. 
cro, e que segondo consta em pio da M iz ~ ricord i a e sermão. R i m~. da Costa Lopes, solteiro, conti- ua a razao porque 0 ~i' 
em Fão 0 boi deu entrada n'a. As 6 da tarde offic10 solem· A VESTIDUnA .- DntH nuo da Gamara ; Alvaro de Vil- ' . , Todas as proprie · 
quell a fr eguezi a. ne e ás 8 horas sermão da So- Sa~ta Hele na á egreja de Tre · las Boas Pinheiro, casado, ama- cavalheiro · Jose de· dades s ão s ituadas na 

E' neceisar io, é urgente ledade, vens. nuense da Camara ; Ricardo do Passos, levou pa~a I! fr eguezia ti' A lJUI ia e 
apurar-se do sen para deiro pa Sabbado, ~ s 9 e meia ho· A TUNICA.-Carlos M ~ - Espírito .s anto, casado, zelndo_r, sua casa confra 

b d b · ano deu-a 30 rnosLei·r,.... d A • I t?.dos d esta '.' ilia; e A_ ntomo ' 'I alludiaE:S e vão á p r a -ra que não ha1·a suspeitas io - ras , enção a pia apt1smal e " .. e r 1 d G f L J VO""lade dese•t dO'"O 
. · ernao es at em e u1z osé "H ·. L '. ~ .' 

1 
ç.· i .e m \' !. r·tude da exllll-fuoua das. do lum6 novo, ladainha dos gentml. r ~ ! tios Santos, cn ~ados, da fregue- .. ~ z d .. v 

Ao sr. administrador qu e Sanlos, miss;; cantalla e appa- AS DI\ ERS .. S PARTES zia de Fão e todos d'esta comar- o. .~vr_os a esc 7 .i~ 1 cuçã o que o Digno A-
tem dado most ras de bem que· riçãu soiemne da Alleluia. DO SUDAIUO.-A m2 is im· ca (a) Para mais esclarecimen- pdtidn ._içado d~t soctie· I gen le do Min is terio Pu-
rer fat er por acertar , pedimos -·D a - 'pnmniA pe l~ SGa dimensão a- tos sobre este attent::do Vossa a e_ . os lrfl:Pº~ os bl ico n'esta CAvm arca 
as providtrncias qoe o caso Empt·estlmo muni- cha ·se em Tur im. A egrcja <l c Excel lencia se dignará ver o d 
r equer. ~IJ>al Cadonin, no departamento d A jornal "º Povo Espozendcnsc» munzctpaes in ire- nio ve a F e licidade de 

Um boi com om ca ncro é f 01i rdona possne a parte ri o so- numero ~ua trncen tos oitenta e cl?s do anno pro- J ·~ sus da SII va, so l Lei-
caso ser io e que não se deve Não oi :ipprovado nas ins· da rio qutl cob riu a c ab ~ ç a de setG de oito do corrente. Dc•is xinio passado? · l · d d' 

twcias so pner1ores o empre~- JestJs Guarde etc etc= O Presidente · · ra, JOrna eira, a ila deixar passa r sem ae apu:·ar 
da l erdade. timo rle 9:000:000 de reis que n·oma possua o le nço co m (a) MM Gi e~tcira . . Ü aba ixo assig_.na- . frt:!Q.U t: zia . 

a nossa Camara pretendia coo· . Nada mais contem. ,_, 
~1~1~ trabir . que a Sa nta Veromca enxngon o referido é verdade e ao do não tendo até hoj e São p o r este cita-

sem ana Santa E' que 0 povo não pode 0 rosto de Jesus.. citado livro em meu poder n'es- r ec ebido do seu ex-só· dos t od os o s credor es 
O programma das festas ª nem deve pagar mais. A parte superio~ da colum- ta Camara me repol'to. Hevi , cio José de Pas sos d e in ee r los ou r esiden tes 

reali)ar dnranle a pr e 1 ~ nle se- na em que Jesus fot azorrag~ - conferi, concertei e assigno. 
mana é 0 seouinle: ---------a:~ do co nserva-se em Hnma. na Espozende e secretnria Jesus Ferreira. d' esta fo ra dei C•Hnar ca, par a 

~ Esrà ent re nós o ar. Jo3- · d s p d C · d f d Na terça-fei ra , rea lisou·se egrPp e anta raed s~. es- arnnra, qumze 6 ever ª fre.111rnzia de Fão, li- nue venham, 0 11 e r en-
quim Ce lestino Nioy. de 0 anoo de '122 3. o res to de mil nove centos e doueiro " 1 :1 

a coMmnada e imponente pro- acha-se em Je ros~lem, na egre· eu, . Joã9 Evangelista da Ss. E vros, docum entos e do, assistirá praça e U· 
cissão do Sagrado Vi atico aos Exctll'cJonlstas ja do San to Sepnlchro . sec~etano que o subscre1lva, p roduc to da arrecada - sarem dos seus t.ltre itos 
entreva dos • nclusos da ca · . . -~ ass1gno. - d · t · · l , 
de ia, que ma is um a vez uma Passaram. aqu~ ~rndos do • . Joiío Evangelista da Silva ça o os tm pos os m1rn1- e m segmc a a a r l'ema-
<:ommissâo de boodozos cava- ~orlo. com d 1 re~çao a fregoe · ~º!11 ªvista ao 1 sobre uma estampilha fiscal de cipaes iud irectos do a n - taçào. 
Jheiros leTo a a efMto com um z1a ele S. Paio d An ta s, monta-

1

1 mel' 1t 1ss1mo Deie- , 100 reis. Acham-se collados e no proximo p assado , E spoze rnie, 20 de 
~ u sim en lu qo e nada deixou a dos em hycicleta 4 academicos g:\d O d o P i-oen1•a- 1 devidamen te inuti lisados duas 90 <I es .,jar. da Escola Medica d'aquella do1• Regio d ' esta estampilhas ~scaes ?º v~ lor de come~ , pa r '~ tal . fim o ma rço de 1 2. 

Se maior lusicnenlo não cidade, ~eodo dou& d_' estes ~· eoma1•ea. quarenta e ?.mco reis., 1em ao COl1 v Hlüll n este JOr'Ba l, 0 escriviio. 
te v~ fo i devido á recusa es tu- lhos ê.o nosso sympath1co 3ffi l · DE~~ e ~Tíl lado u~. caum~o. a tmta roxn I vem, por i s so, sub mel- Jo[í,o Evaristo dei Rocha. ·a d · · d' ·d - go e importante comcnerciante que diz. Lo::sat das Armas . _ Ve ri/iq itei a e.-x;actidão. 
P1 ª e mullos m m uos nao j . . Reaes. Camara Mnnir.ipal do t e r a a p reciaçao dores- O j liiz de Direito , 
querer em pegar em opas e a- 0 aguell a cida?e sr. Mau?el Concelho de Espozende. i , , 1 bl" , Carvalho Brciga . 
lem d'isso ao pessimo costume Jose Alves d Azevedo, cuio.s peJc\ \e p u lCO O pt 0-

do nosso po, iobo se não que- c~ va lh e iro~ vão passar algnus ~' C~MÂR~ su~ P orto cedime nto do m esmo 
rer pôr em filei ras ao lado das dias na q_umt.a do sr. Azevedo, E delicioso é. toda vi a, 0 cavalheiro Jos é de Pas· 
roas ou agr up ar-se al raz do em S. Paio d Ao las. vinho do Porto. E' um tonico fi J · l , j 
pallio, como nas demais terras ~ Temos em nosso poder u- por exce llenr.id e muito cooV3 · s o.s a .1m e JU g~ 1. e O 
Cilil isada s. :o Sepulchro d e Chrls· ma certidão extrahida da se- lesceotes , depois d'um copo cnteno com q ue fo t es-

. Aqui não; _ m e lte~·se pelo tto cretaria da nossa Camara Mu- ifesse vinho geueroso, sentem crip to o commurnca d o 
rne10 da promsão, mterrom· O 1epulchro <le Cbristo em nicipal que resa as.sim: como que calor vivi fi cante a por elle m an d a d o ins e -
peodo a ordem. palram .Co ma m, Jernsa lem está sendo rodeado Juão Evangelista da SilYa, dar-lh es vida . Mas, in fo lir.meu- ~ · ~ º -3 d'O p . · 
etc. E chama m estes ignora n- de muros que o i1e p•r am 011, secretario da Camara Munici- t - · · - 111 _no n. t> . J'l -

• u e nao e, qnas1 sempre, seoao d T .. 1 3 
tes selvagens aos prelos. E' u- cern iler io ru ahometano; os pe · pal do Concelho de Espozende welhuri a passageira, que nãr. meiro e .Janeiro ue . ª 
ma ques1ão de coslnme, por- regrinos q1Ja a cad a momento etc. b!:l sLa pa ra euriqoecer 6 !'orla· feira 4 do cor rente e 
qu~ elles tem m_ oito ma is res· o visitam poderão chsgar até Certifico· · · · · · · · · · · · · · · · lece r um san a na pobre e fra co. r)r O!,est ·,1 to<l,!l v1·" fazei· 

t d li Em seguida alludiu a pre- " t 1 u pe1 o e e ncaçao que e es. là por uma aveni da especial, 'd Qna! será, então, o marvilhoso 1· " l - d · 
No fim d'esta procissão que lambem "e ª"ba em coas· s1 encia ao d1· saca to que l . . . d a iqull ª. çno a referi-

,, v esta Camara so!Trcu na sua ses- 0111 co, qu e \Ira a ar taes re-
veio lambem processiooalrnen- l fOCÇ~O. Todas es tas despez2s são orllin::iria de trinta tle no- rnltados1 o 111.mo Snr. Augus la da sociedade, n elos 
t ~ da sua capeilinha erec ta ao serão custeadas com o producto vemhro ultimo, por occasião Custa, L~1 go do BJrão ú<l S. meius ord!narios. • 

• 

1~mi ~inn,tum:ht 
(3) Manoel Martins de 
Lima participa ao respei
t avel pnblico que abriu o 
seu est abelecimento de 
m a.rconeiro n' esta villa, 
á rua Direita, esquina da 
n rn da Nogueira, onde 
executa todos os traba
lhos r eferentes á sua ar-
te, garantindo n. sua pcr
fciçclo e rnodiciL ade de 
preços . 



O POVO ESPOZENDRN8F, 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
Wlsor do cabello Directora-MARIA VELLEDA 

de A 'l'EB-lmpede que 
o cabello se torne branco e 
restaura ao eabe ll o gri salho 
a sua vitalid:.oe e formosura. 

Primeiro volurne: (B(!)Uj l!)~ UJ(f)~[!\ 
( ~m~Tí»~ PA~A ~~llUlfil~!lE ) Peitoral de eert'IJa 

1
. 

de Ayer. O remedio mais 
seguroque ha para cura da A BlblioCbeca Infantil. destinada a recrear essas caheci
•0•11e , bronebUe , ••· nhas que fazem a poe tica aJ,igria de cada lar, niio se apresenta em 

A RAITNJHlA SAINT A 
(D. Isabel d,~1·agão) 

GRANDE ROMANCE HISTOR.100 
lllufl&t•tuto com e,..1,1 e11 did n11 grn1,. 11rnl!I e cbi·omo!I 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
papel superior, com 5 gravuras 

e vinhetas, e um lindo chromo a côres. 
thmn Ptubercalo• pulmonare•. Frasco UHOO reis meio ares de velha padagôga, não traz na sua baga11em a íarrapice da pre
frasco 600 reis. tenção. Milito so rrid ente, muito cariuhosa, como convem a uma boa 

O EMPLASTRO PEITOHAL OE CEREJA OE AYER. _Exerce e devotadaami ~a dos pequeuiuos: el la não quer outra coisa que não seja O melhor l'Omaoce hJstorico , e m a i s bem fllvs-
un:ia intlueocia benefica e rapida em todas affecções da garganta e do iÚsinuar·se docemente no espírito elos seus l r.i lorsinho~, desviar- lhes 1 tratlo, em dlst1·ibulção 
peito. O seu poder notavel de destruir dores e evidenciado no modo por momentos a attençiio ,fos fatigantes trabalhos escolares , prepa- : 
por que alliva o peito e ~oce1,rn as tosses vislentas. ra-los. por, meio de um aproveitavel e confortado descanço para a 

EiUr•eto eo&11>asto de •al•aparrllba de Ayer- contiuação da lábllta diaria , onde rnflorirá, de quando em quando, a 
Para purificar o •an,.ue , limpar o corpo e eara radleal recordação da historia lida, dos versos decorados, junto da mamã. 
dal!I e11crophala11. frasco t,IHOO rei s. á hora repousada rlo serão. A 's mães amantis~imas recommendamos 

O remedlo de Ayer eootra 11esfie•-crFebres intermi- esta publicação, segura dos attrahentes resultados que ella produzirà 

Um primoroso brinde aos assignantes 

UM QUADRO REPRESENTANDO A 
-VISTA DE OOI:hl.[BRA 

tentes e biliosas». no espirito dos quer idos peq ueni nos. 'f d Cadernetas ~ e manaes de 24, paginas, illustradas 60 r · 
o os os remedios qne ficam indicados são altamente concentra· Condlcões da publicneiio eis 

d C 1 
, . ' Tomos mensaes de t'i!O paginas 300 r 1·s 

os d~ maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito ontos popu ares, ouvidos aqui e acolá, ou s1mpl11smP.u te pequenas e 
tempo . historias creadas pela invl:lntiva da direcLora d'esta qublicação, a Bi· PEDIDOS OE ASSiuNATURA Á 

PUula• CaCbartlca• deAy er-0 melhor pnrgativo sua· blíotlaeca Infantil jarâ sahir um vulume por anuo, dividido _ 
ve e rnteiramenie vegetai. em 12 rascicuios in<l epenrleotes, d~ 24 pa:dnas cada ra~cicu10, em ro r- Livraria Editora GUIMARAES LIBANIO & e"' 

-------- mato dec1mo-~exto, impressos mt1dameate sob re fin1ss1mo papel. ' • 
IJ 

1
1:., Perff'lito" de•lnfectan fe e partncan· . Publc~r·se·h~ .regularmente um fa scicnlo por mez. ~ad~ volume 108 , llua de s. Hoque , 11 O-LISBOA. 

· ··/e . c d" • d . , . o e a 1. ~~~i.r'~ .. '$".-~ .· 1e dt.'1 .51E1' E!l!i-para dr-sinfectar casas e latri· 1 tera seu titulo dtílerante, sendo Co1· de i·osa o do pa1me1 ro . - E n•esta villa ao corre> poddente da Em preza snr J s · d s·1 . 
I· ~ ··~ nas; lambem é ~xcell en t e para tirar gordu~a ou no- "' .º .n _'.çoes .ª a ssi;;n·"'-:r•·a 1, va Vi eira, onde se distribuem prospectos. 
_ .. :~ doas dll roupa, limpar metaes , e curar feridas. . A es&r.,natnra far-se a por sér1P.s d; 6 fa s, 1cu1os, ao preço d~ 360 

1: ~t. :to>· -"' vende-•e em cotaa• a• prlnclpae• . reis cada s~rie. O volume completo (L íasc1cal os), para os ass1gnan- · ~ ~ - ~·- · 900 · P UBLICJ\ VÃ.0 HENSAL 
:JJ,l'J9r .1S.t;..!-~-Jf pbarmacla11 e dr·or:arla•, preço aoo REIS. tes, custara reis. . ' 

~t:4~~:~~o~ . -~------ Redacça"'io e administração-SERPA. ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
VERMIFUGO DE 8. L. AHNESTOCK 

E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prom
pto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o rem ed io não 
faça o efi'eito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamen
t11 ~s instrucções. 

Deposito: James Casseis & C •. !lua do llfousinho da Silveira,--
Porto. (t) 

CARTILHA DO POVO 
Nova erli çiio auctori~ada pelo aur.tor 

Preço ele cada exemplar . 20 rels.-Pclo correio 25. 
Por junto, grandes desconto ~: i :000 exemtJlares t2:000 reis. tO:OOO 

90:000 reis: etr. 
(O auctor distribuiu de graça 4,li, mil exemplares da CARTILHA 

DO POVO. .; 

li •l I'ª" ª•l;:?.111 _j im •;'; ==; ~ 

BIBLIOTHECA Ar~ENA 
Collecção de mai;;nlficol!I a•omance-11 dof!I mel hores 

a11cfo1•e• , a 200 rei• flada volume. 
PulHica-•e meu•n lmenle um volurnc. 

N.· t 

AMOR u:.ouTONO 
j volume de 260 pagi nas, illustrado. 

N.0 2 

n .. -.:..7 r:r ~ 
f volume de 288 paginas 

N.º 3 

PECCADORA IMMACULADA 
i volume de 30li, pa ginas 

Pedhlo• ao Centro luternaciouol de Pobllcaçõc• 
DE 

ARNALDO SO.lRES 
Pr·aça de D. Pedro-PORTO 

D ESC R I PTIVO E ILLUSTRADO 

ContPndo !i,O mappas expressamente gravados e impressos a cÓ• 
res, mo pa ginas de ~ e xto de duas ~olumnas e perto de 300 gra
vuras rep rese nta ndo vi stas das princ1pae, cidades e monumentos do 
mundo, paizageus, retratos d'homens celebres , fi guras diagrammas, etc. 

A prin1eira publicaç~"'io que n 'e@t e geue1·0 l!le raz 
no plliz 

Obr~ dedicada á Socie.Jade de Geographia de Lisboa em com
memo raçao do 4. 0 ceatenario da !adia 

O RDEH DA rUBLICAÇÃ.O 
. O Mundo - Europa-Portugal. physico- .Portugal pol itico=Colo

mas portuguezas (A ço.res._ :ll.ade11 a )-Colomas po rtuguezas (Guiné, 
Cabo Verde, ~· Thome Pri~c1pe, Ajndã)-Colonias portuguezas (An
gola, Moçamb1que)-Colon1as portuguezas (lnrlia portugueza , Macau, 
T1mor)-Hespanha-França-Su1ssa-ltalia-Peaiasula dos Balkans 
--:Grticia-llhas B!·itanicas-Holla nda, Belgica--Allemanha Anstria
D1namarca, Suec1a e Noruega-Hussia-Asia occidental-lndia
Chiua, Japão-A rchipelago asiatico-Aírica-Africa (L• parte)-A· 
fr1ca (2. • parte)-Afnca (3 .• pa;t1:)-America do Norte-Can adá-E~ 
tados Unidos-Mexico-America central, Antilhas-Amarica do S1.1l
Ameri~a do ~ui (t.• part.~}-America do Sul (2.• parte)-Brazil
Oceama-Reg1ões polares . 

A MODA ILLUSTRADA 
Condiçõel!I da lUll!liguafo1•a : 

Todos os mezes será distr ibuido um Casciculo contendo uma car· 
umm•lll••llD•lliil•lll••i•zim+llÍll ta geographica cu1.dadosamente gravaria e impressa a côres, uma fo. 

( OON"TOS) 
- =por=-

T R IN D A. n E e o E L H o 
3.' edição au1;menfada em mai8 do dobro 

f vol. de luxo de q23 pag. e com um explendido retrato do auetor 
em agua forte 

80 RÉIS Directora: 100 RÉI* lha de quatro pagmas de tex lo de 2 columnas e 7 ou 8 gravuras e 
uma capa pelo preço de 150 reis pagas no acto da entrega. 

Preço 500 rel•-Pelo correto ii'fO rei• 
No acto da ea~ ALICE D E ATHA VOE ~t? da entrega Tono o ass igo;inte qne t<lme a responsabilidade àe 3 ou mais as-
.ionN 1' L 01'8 F1'HILl1'!il Publlcaciio llemannl ~ign ~ turn s tArá dir P. ito a 20 por cento de abatimento~ de 10 assigua-

A.' wenda na Ca•a Editora ·-------- -.....-:---1 toras em deante a 20 por cento e um exemplar grat1s. N'estas con-
Por contracto feito em Paris, saira todas as «segnndas.íeiras» a <lições acceitarn -se correspond entes em todas as terras das províncias. I.I '111.ARIA Ail .. LA.UD 

RUA DO OURO, 24,2, t. 0 -L IS BOA. llloda lllustradn contendo em maguificas gravuras a preto e Para as provincias as assignaturas serão pagas ad eantadamente na 
coloriclas, todas as novid~rles em chapéus , toilettes, pi,aotasias e razão de 2 011 mais fasciculos, sendo o porte franco. E em todas as livrarias. 
confecções, tanto para senhoras como para creanças. C<Moldes corta Toda a correspondenci a e pedidos d'assignatora devem ser dirigi• 
dos», tamanho natural. Bordados de todos os íeitio~. acompanh a dos á Em11reza Edilora do Auns de Geer:1·apbla Uol• 
dos das respectivas descripções. Conterá uma «revista da moda», -verl!lnt-RUA DA BOA VISTA, 62, :1.. 0 Esq.-LISBOA. 
onde todas as semanas indicará aos seus lei tores, os fac tos mais 

PARA APRENDER A LER 
POR 

TRINDADE COELHO 

importantes qne se rlerem clurante aquelle espaço de tempo e que 
se re lacionem com o seu titulo . «Corre~ pond encia >> : Secção destinada 
a responder a toda~ as pessoa ~ que se dirij am á U o da l ilu•trada 
sob re assumptos de interesse apro priado. «Receitas» oecessarias 
a tod1s as familias, etc., ele. ccA secção litteraria constarà de ro· 

com desenhos de mancas, contos, hist11rias, poesias. A llloda lllusarnds fica 

1 
tendo o melhor e o mais barato jornal de modas que se publica em 

RAPIIAEL BOllOALLO PINHEIRO Paris na lrngua portugueza, e pela clareza utili dade e variedade 
80 1rn;;i11al!I luxno•amente illniurada• dos seus arli 'los torna-se 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 
l~DISPENS1'WEL EH TODA.S AS CA•AN DE FAMILIA 

A Uoda 11111sfrada publicarà por anno 52 numeras de 16 
paginas, com 56 columnas, em grande fo rmato, 2: 480 gravuras em 

DE~CO~TOS PAR-" REVENDA: atê óOO · preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 
exemphnes. 20 

0
1º de d e sconto; de õOO a té 1:000 1 .• edic;ão Cloodicõl'I• da at11!1l~nacnra 2.• edicão 

excmivla1•es, ~ó oi º ; de :l:UOO a õ:OOO exempla- , ANNO. - 52 numer~s com AN NO . - 52 numeros , com 
res, 30 oiº· 

1 

j :800 ~ rav uras em preto e colo- t :800 gravuras em preto e colori· . ..e~ ridas, 52 moldes cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama-

A, venda em to "las as 11·vt'ari·a do p · ·ih nho natural, 52
1 

num. com t04o nho natura1, 6~000. 
l e ~ a1z, l as e gravuras de bordados, 5@000. 

ultramar 0 na c a sa editora SEMESTHE. - 26 numeres SEMESTRE. - 26 numeros 
com 900 li(ravuras em preto, e 
colo ri das, 26 moldes cor tados em 
ta manho natural, 2,?100. LIVRARI! AILL.\UD-RUA DO OURO. 242.1.º-LISBO~ 

Acceltam-se corres11ondentes ent toda:o pa1·te 

~á d' Alb erg ada 

A lrrnã Dorothêa 
( ROll!ANC:E ) 

Preço . . . . . . • 500 reis 
Pedidos ã C< Lí vraria Chardron» de Lello & Irmão , editores, Cle

Jigos 96 a 98-PORTO. 

REVISTA CONTEMPORANEA 
Sclencia. A1·fe. J .. eu·as. Commerci o e lndul!llrla 

DIRECTOR-OEC!O CARNEIRO 

Redacção e administração-R. do Ouro 458-Lisboa 
------ ==- - --= 

com 990 gravuras em preto eco-
lorida, 26 moldes cortados, tama
nho natural, 26 num . com 520 
gravuras de bordados, 2,?500. 

TRIMESTRE. -i3 numeros 
com 4õ0gravuras em preto e co
loridas, t3 moldes cortados em 
tamanho natural, reis HHOO. 

TRIMESTRE .- i3 numeros 
com 650 11ravuras em preto e co
loridas, i3 moldes cortados, ta
manho natura l, t3 nu m. com 260 
gravuras de borda <los t.,1)300. 

LISBOA. , PORT O E COIHBRA. 

Um nomero conten do 30 gra- '\ Um numero contendo 300 
varas em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridí!s, um 
mol de cortado, tamanho natural, molde gcortado , tamanho natural. 
e um numero com 14 gravvras l 
de bordados. 
No ncCo da entrega 100 r11 I No neto da entreca 80..,11 . 

Cada numero da !\IODA ILLUSTRAOà ê acompanhada d'um nu· 
mero do <e Pet it E cco d e la B i·oderie» , jorna l especial de 

. bordados em todos os generos, roupas do corpo, de meza, enxovae
i para creança, ta pessaria~ . chrochet, ponto de ag ulha. obras de phans 

tas ia, rendas. passamantaria, etc., etc. enco ntra-se na MOD A IL
LUSTRA OA , a trad uc çiio em portuguez d'aquelle jornal. 

Allll!!ll;;nn·se cm todal!I ftl!I lh11•a1•lns do reino, llbalJ 

tl\tTlLIG?O EICL!JSITO : 

A 
2 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

filHCA LEGALMENTE AUCTORISADA E PR!VlLEGIADA E~ PORTaGAL 
frer.rada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Comme~dador da Ordea 

de Christo, Pharmareutico fornecedor da Real Casa de Sua lhgeGtade FidelisiÍIH El-&ei 
• Senhcr D. Loit 1, Membro Honorario da Sociedade Pharmaceut1u Lusill.u, e de &utru 
aotiedadu acieatificas e ioduslriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e agradarel alimento repa.
rador, de fa cil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas ,te 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção toni1,a reconstituinte é do mais reco
nhecido pro~eito nas pessoas anemicas, de constituiçilo fraca , e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua eflicacia 
evíde~ciada pelo uso quasi geral que d'ella e faz n'aquelle pai~ 
ha mm tos annos, levou o autor a torna!-a conhecida no estrangeiro. 

H a ta:rnbe:rn a :rnes:rna t'nrinhu 1>eitoral pre· 
parada S E M F ERRO , p ara o s casos e 1n que 
elle ~ lilEtJU ncoll5ilelhado • 

J ilQUl.lll LEUTÃO 

A «Revista Contemp ora nea» é uma putJ'.icação de leitura para to
d.os . Acompanhará o movime nto littera rio, arti stico , scientilico, poli
t1co e social de todo o muorl11. Artigos littera1 ios. 

e Brazil e na do ediao1• 1 
Antiga, casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa J 11 

Pu l.i!J~a qualqu~ r a rti~o de interesse ge ral, discussão scientifica O'U 
!!Obre coisas portuguezas que seja enviado á redacção. 

s~c~ ii o de perguntas e resposta,, 
Ass1gnatura paga adiantada, semestre . . . . . . • • . . i~200 reis 

• 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livraria Centra! de GO~IES DE GA RV ALHO-Efüor-Rua da 

Prata t.58 a t60-LISBOA . 

• 


